
ASSOCIAÇÕES REPRESENTATIVAS DE MILITARES ESTADUAIS
ASSPMBM

 
 
Senhor Governador, 



 
As Associações representativas de Militares Estaduais de Santa Catarina abaixo  subscritas, com
surpresa, tomaram ciência na tarde de sábado, dia 24 de agosto, do teor da  Carta de Vitória 
(COSUD – Consórcio de Integração Sul e Sudeste), referente ao 4º Encontro  do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste, assinada por 07 Governadores, entre eles V.Exa.. 
 
Causou-nos surpresa, principalmente,  em  razão  de  vossa  origem  profissional, e sabedor  de 
todas  as  agruras  que  nós,  Militares  Estaduais,  Policiais  Militares  e  Bombeiros  Militares, 
passamos no dia a dia durante nossa carreira. 
 
Os Governadores que valorizam os Militares Estaduais, que entendem a natureza especial  de 
nossa  atuação  e  reconhecem  a  dívida  que  a  sociedade  tem  para  com  estes profissionais 
que arriscam a vida para defendê-la, não tem o que temer. Se algum Governador não 
compartilha com esse sentimento, só reforça a necessidade de que tenhamos a proteção de  
regras gerais que protejam nossos homens e mulheres e nossas famílias. 
 
E essa é a razão pela qual, a nível nacional, os Militares Estaduais querem ter suas regras de 
inatividade e pensão seguras no plano federal, na Carta Magna ou em normas que atinjam 
todos os Militares, estaduais e federais, para podermos ter tranquilidade de atuar na defesa do
Estado e salvaguarda da ordem pública. 
 
Todos  os  esforços  e  ações  serão  envidados pelas  Associações  de  Oficiais  e  de Praças de 
Santa Catarina para que tenhamos mantidos esses direitos no plano federal, com o claro  
propósito  de  que  Santa  Catarina  permaneça  como  o  Estado  mais  seguro  do  país, 
independente se essas ações se derem no campo administrativo, judicial ou político. 
 
Acreditamos que V. Exa. entende nosso clamor e o de toda a Segurança Pública, eis que é 
oriundo dos nossos quadros e passou, durante 30 anos na carreira, por situações que hoje 
podem ser contadas, mas que na época em que ocorreram trouxeram grande aflição e temor. 
 
Vemos que nosso juramento ao ingressar na carreira, onde proclamamos “regular a nossa 
conduta pelos preceitos da moral, cumprir rigorosamente as ordens das autoridades a que 
estiver subordinado e nos dedicarmos inteiramente ao serviço militar, à manutenção da ordem 
pública e  à  segurança da comunidade,  mesmo com o risco da própria vida”,  não estão  sendo
vistos,  analisados e levados  em  consideração,  dado  o descaso  que  vem  sendo tratado esse 
tema. 
 

                         
 





                         
 
Não estamos tendo descanso para atuar com tranquilidade nas lides da Segurança Pública, pois
não sabemos como ficará nosso futuro e o das nossas famílias. 
 
Não  sabemos  como  os  Militares  Estaduais  receberão  a  notícia  de  que  o Governador  do  
Estado  mais  seguro  do  Brasil  também  os  quer  subjugados,  com  constante insegurança 
jurídica quanto a nosso futuro e o de nossas famílias; e não temos ciência das consequências 
que advirão para as atividades administrativas, operacionais e associativas. 
 
Esperamos que o Senhor Governador se manifeste e entenda nosso clamor, eis que Santa  
Catarina  não  pode  ficar  sendo  gerida  pelos  interesses  de  Governadores  de  outros 
Estados que, a nosso ver, não valorizam seus Militares Estaduais. 
 
Senhor Governador, esperamos sua manifestação, para que possamos atuar aqui no Estado e 
em Brasília, cientes de que podemos contar com seu apoio. 
 
Respeitosamente, 
 
 
SÉRGIO LUÍS SELL 
Coronel PM RR - Presidente da ACORS  

CLAUDETE LEHMKUHL 
Coronel PM - Presidente da ABVO 
 
 
EDSON CARLOS ORTIGA 
Coronel PM RR – Presidente da Elói Mendes 
 

FLÁVIO HAMANN 
Subtenente PM RR – Pres. ABERSSESC 
 

JOÃO CARLOS PAWLICK 
Subtenente PM RR – Presidente da APRASC 
 
 
SEBASTIÃO JOSÉ CÓRDOVA 
Subtenente PM RR – Pres. Ass. Alvorada 
 
 
LAÉRCIO ABEL RÉGIS 
Subtenente BM RR – Pres. Ass. Subten e Sgt 
CBMSC 
 
 
MOACIR DA SILVA 
Cabo PM RR – Presidente da ACSPBMSC


